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			A Fonte da Juventude
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			Em 1493, uma expedição de dezessete navios partiu da cidade portuária espanhola de Cádiz. Depois de uma parada nas ilhas Canárias, a expedição se arriscou a atravessar o Atlântico. Seu destino: Índia. Talvez?


			Aquela era a caravana da segunda expedição espanhola à América. Seu objetivo era estabelecer a primeira base espanhola no Novo Mundo e, para isso, o comandante Cristóvão Colombo levou mais de mil homens com ele. Entre eles estava o jovem e ambicioso Juan Ponce de León. Quando a expedição chegou ao seu destino — a ilha tropical de Hispaniola —, Ponce de León se estabeleceu por lá e acabou se tornando um respeitado proprietário de terras e comandante militar.


			Naquela época, o Novo Mundo era um lugar de lendas que envolviam terras estranhas, povos estrangeiros e, é claro, uma enorme riqueza. Certo dia, Ponce de León ouviu uma história que falava de novas e promissoras terras ao norte de Hispaniola. Ele rapidamente reuniu uma equipe e partiu para investigar. A expedição de Ponce de León se aventurou ao norte, ao longo das Bahamas, e, em seguida, vislumbrou um novo e estranho lugar, que eles chamaram de La Florida devido às muitas flores na paisagem.


			Os espanhóis foram rápidos em explorar a nova terra e, em determinado momento, encontraram uma tribo nativa. Durante o encontro, os nativos contaram aos espanhóis sobre uma nascente mítica que eles chamavam de “Fonte da Juventude”: uma fonte com água de propriedades regenerativas, capaz de fazer com que mesmo uma pessoa idosa se tornasse jovem de novo. No entanto, eles insistiam que ninguém em sua comunidade conseguia se lembrar de onde ela ficava. E não, não, eles não contaram essa história apenas para que os espanhóis os deixassem em paz. Era totalmente verdadeira.


			Nos anos seguintes, a expedição espanhola percorreu todo o litoral da Flórida procurando em todos os cantos essa bendita fonte de imortalidade. Esperançosos, os espanhóis mergulharam em todas as fontes de água doce que encontraram — atitude corajosa, se levarmos em conta a população de jacarés da Flórida. É claro que os espanhóis nunca encontraram a fonte mítica; já a Morte, por sua vez, encontrou todos eles no fim das contas.


			* * *


			Muito bem, os historiadores sérios provavelmente vão lhe dizer que a história da Fonte da Juventude é, em grande parte, um mito. Felizmente, eu não sou um historiador sério, por isso posso começar meu livro com uma história um tanto quanto exagerada.


			Verdade seja dita, Ponce de León e seus homens provavelmente estavam em busca do mesmo tipo de fortuna que todos os outros na época: terra e ouro, e é possível que buscassem escravos e mulheres também. Apesar disso, as histórias envolvendo a busca pela vida eterna são recorrentes em todas as civilizações que conhecemos. Há relatos de fontes rejuvenescedoras e elixires da imortalidade em todas as culturas da história, desde Alexandre, o Grande, na Grécia antiga, até as Cruzadas, a Índia antiga, a China antiga, o Japão antigo e todos os outros lugares.


			Na verdade, uma das obras mais antigas da literatura trata exatamente desse assunto: a Epopeia de Gilgamesh, que remonta a mais de 4 mil anos, conta a história de um rei que abandona seu povo e viaja até o fim do mundo em busca da imortalidade. A civilização contemporânea também não foge à regra. Embora já tenhamos deixado de lado as fontes mágicas e os elixires, ainda desejamos descobrir os segredos por trás de uma vida longa. No entanto, hoje em dia, a principal fonte dessas histórias não são as lendas e mitos, e sim a pesquisa científica. Você pode pensar que isso representa um progresso inquestionável, mas nem sempre foi assim. A ciência precisou lidar com alguns obstáculos até entender o envelhecimento.


			No início do século XX, alguns cientistas acreditavam que os extratos de glândulas animais poderiam ser usados para rejuvenescer os seres humanos. Um desses pesquisadores, o cirurgião Serge Voronoff, estava convencido de que consumir extratos animais ou fazer infusões não eram suficientes; não, era preciso transplantar o tecido diretamente nas pessoas para obter o efeito desejado. Após estudar homens castrados no Egito, Voronoff concluiu que os testículos eram a principal fonte de rejuvenescimento.


			Naturalmente, ele começou a enxertar pequenos pedaços de testículos de macacos em seus pacientes. O tratamento era bizarro o suficiente para que as pessoas comuns fugissem daquilo como o diabo da cruz. Mas os ricos e famosos adoravam; eles faziam fila para experimentar os milagrosos enxertos antienvelhecimento de Voronoff. Na verdade, o interesse era tanto que Voronoff ganhou muito dinheiro e logo começou a ter dificuldades para obter testículos de macaco suficientes. Para garantir seus suprimentos, ele precisou criar um espaço para os pobres animais no castelo que havia comprado, além de contratar um treinador de circo para reproduzi-los.


			É evidente que os pacientes de Voronoff não se tornaram nada além de uma piada histórica. Eles e Voronoff ficaram velhos e frágeis, assim como Ponce de León e seus homens. Assim como nós vamos ficar, a menos que a ciência encontre uma solução melhor do que as tentativas anteriores.


			É sobre isso que este livro trata: como “morrer jovem” e o mais tarde possível. Em outras palavras, é um livro sobre a natureza, a ciência da longevidade e uma vida saudável. Prometo que você não terá que costurar testículos na coxa ou nadar com répteis carnívoros. Mas, ainda assim, será uma espécie de jornada.
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			MARAVILHAS DA NATUREZA
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			O livro dos recordes da longevidade
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			Sob a superfície azul do gelo do mar da Groenlândia, desliza uma enorme sombra. O gigante de seis metros não tem pressa; sua velocidade máxima é de menos de três quilômetros por hora.


			Em latim, ele é chamado de Somniosus microcephalus — “o sonâmbulo com o cérebro minúsculo”. Em inglês, seu nome é um pouco mais lisonjeiro: the Greenland shark — o tubarão-da-Groenlândia. Como seu nome em latim sugere, esse tubarão não é rápido nem muito esperto — apesar disso, é possível encontrar restos de focas, renas e até ursos polares em seu estômago.


			Nosso misterioso companheiro não se preocupa com o tempo porque é algo que ele tem de sobra. Quando os Estados Unidos foram fundados, este animal já era mais velho do que qualquer ser humano que já havia existido. Quando o Titanic afundou, ele tinha 281 anos. E agora acaba de completar 390 anos. Ainda assim, os pesquisadores estimam que ele ainda pode ter vários anos de vida a mais.


			Isso não quer dizer que o tubarão-da-Groenlândia não tenha problemas. Seus olhos estão infectados com parasitas bioluminescentes que, aos poucos, o estão deixando cego. E, apesar de seu tamanho impressionante, o tubarão-da-Groenlândia tem um inimigo em comum com todos os outros peixes não comestíveis: os islandeses. A carne de um tubarão-da-Groenlândia contém uma quantidade tão grande de uma substância tóxica chamada N-óxido de trimetilamina que você fica tonto — “bêbado de tubarão” — ao comê-la. Mas, seja como for, o corajoso povo da Islândia encontrou uma maneira de prepará-la, claro.


			O tubarão-da-Groenlândia é exatamente o tipo de animal que merece estar no topo de alguma lista. E é justamente lá que o encontramos. Com sua impressionante longevidade, esse peixe é o vertebrado de vida mais longa já registrado. Por ser um vertebrado — um animal com espinha dorsal —, ele é, na verdade, nosso parente distante. Talvez não sejamos muito parecidos, mas a anatomia básica é reconhecível: um coração, um fígado, um sistema intestinal, dois rins e um cérebro.


			Claro que há uma grande distância na árvore evolutiva entre nós e um peixe gigante. Os seres humanos são mamíferos, o que significa que possuímos certas características fundamentais que não compartilhamos com o tubarão-da-Groenlândia. Na biologia, a regra geral é que, quanto mais próximo um animal estiver de nós em termos evolutivos, mais podemos aprender sobre nós mesmos ao estudá-lo. Isso quer dizer que podemos aprender mais com os peixes do que com os insetos, mas também que é possível aprender menos com os peixes do que com aves e répteis, por exemplo. Sem falar dos nossos parentes mais próximos — os outros mamíferos.


			Curiosamente, o tubarão-da-Groenlândia divide seu lar com outro recordista em longevidade que é um parente muito mais próximo de nós. Se você tiver sorte nos mares ao redor da Groenlândia, poderá encontrar a baleia-da-Groenlândia, que mede cerca de dezoito metros de comprimento. Embora as características mais superficiais de uma baleia-da-Groenlândia também não se assemelhem às nossas, sua fiação interna é muito mais próxima dos seres humanos do que a do tubarão-da-Groenlândia. As baleias têm cérebros grandes, mesmo para o seu tamanho, corações com quatro cavidades como os nossos, pulmões e muitas outras características em comum.


			Nós costumávamos caçar esses animais magníficos para usar sua gordura em lamparinas a óleo, mas, felizmente, hoje eles estão protegidos. Somente os povos nativos, como os inuítes do Alasca, têm permissão para continuar a caçá-los — em níveis de subsistência, como sempre fizeram. De tempos em tempos, após uma caçada bem-sucedida, os inuítes visitam as autoridades locais para entregar pontas de arpão antigas, retiradas da gordura das baleias. Essas pontas de arpão são provenientes de caçadas malsucedidas nos anos 1800. Em conjunto com métodos moleculares, elas têm sido usadas para determinar que as baleias-da-Groenlândia podem viver mais de 200 anos, a maior expectativa de vida registrada em um mamífero.


			Ao nos afastarmos dos humanos na árvore evolutiva, é possível descobrir tempos de vida ainda mais impressionantes. Os melhores exemplos, na verdade, vêm das árvores, para as quais o envelhecimento não existe de fato — pelo menos não da forma como normalmente o entendemos. Enquanto nosso risco de morrer aumenta à medida que envelhecemos, as árvores ficam maiores, mais fortes e mais resistentes. Isso significa que, a cada ano de vida, o risco das árvores morrerem diminui. Pelo menos até o ponto em que ficam tão altas que chegam a ser derrubadas em uma tempestade. Mas morrer em um acidente não tem nada a ver com envelhecimento.


			Isso significa que algumas árvores são realmente antigas. Matusalém, uma das árvores mais antigas, é um pinheiro bristlecone de 5 mil anos que vive em um local secreto nas Montanhas Brancas da Califórnia. No tempo em que Matusalém brotou do solo, as pirâmides ainda estavam sendo construídas no Egito e os últimos mamutes vagavam pela ilha Wrangel, na Sibéria.


			No entanto, até mesmo Matusalém é uma árvore pirralha se comparada à recordista de madeira. Na Floresta Nacional de Fishlake, em Utah, cerca de 550 quilômetros a nordeste de Matusalém, há um álamo norte-americano chamado Pando. Pando (“eu me espalho” em latim) não é uma árvore única, mas uma espécie de superorganismo — uma rede gigante de raízes que preenche uma área de aproximadamente um oitavo do tamanho do Central Park em Nova York.


			Pando é o organismo mais pesado do planeta, e produz mais de 40 mil árvores individuais. A maioria delas vive entre 100 e 130 anos, morrendo então em tempestades, incêndios e coisas do tipo. Mas Pando germina novas árvores continuamente, e o próprio superorganismo, com sua rede de raízes, tem mais de 14 mil anos.


			

			A rainha de Tonga


			Obviamente, não seria possível escrever um capítulo sobre organismos de vida excepcionalmente longa sem mencionar as tartarugas. Uma das mais antigas de todos os tempos foi a tartaruga irradiada Tu’i Malila, que viveu com a família real da ilha tropical de Tonga. Tu’i Malila foi dada de presente ao rei de Tonga pelo explorador britânico James Cook em 1777. Quando morreu, em 1965, já muito idosa, ela havia vivido cerca de 188 anos. Esse é o recorde de vida de uma tartaruga cuja idade é possível verificar com certeza. No entanto, Tu’i Malila está prestes a ser ultrapassada por Jonathan, a tartaruga gigante de Seychelles, que vive na pequena ilha atlântica de Santa Helena. Jonathan foi chocado por volta de 1832 — antes da invenção do selo postal — e viveu durante os reinados de sete monarcas britânicos e os mandatos de 39 presidentes dos Estados Unidos. No momento em que você estiver lendo este livro, Jonathan poderá ser o novo detentor do recorde.


			


			Enquanto alguns organismos podem viver muito mais tempo do que nós, outros possuem trajetórias de envelhecimento totalmente diferentes. Ou seja, o envelhecimento ocorre em alguns deles de forma muito distinta da nossa.


			Como seres humanos, envelhecemos exponencialmente; após a puberdade, nosso risco de morrer dobra mais ou menos a cada oito anos, e isso acontece à medida que nossa fisiologia vai aos poucos decaindo, tornando-nos cada vez mais frágeis. Nossa maneira de envelhecer é a mais comum, e a compartilhamos com a maioria dos animais com os quais temos contato diário. Entretanto, ela não é de forma alguma o único padrão de envelhecimento na natureza.


			Há um grupo particularmente estranho de animais em que a reprodução acontece apenas uma vez, seguida de um envelhecimento imediato e rápido. Isso se chama semelparidade e, se você gosta de assistir a documentários sobre a natureza, talvez a reconheça no ciclo de vida do salmão-do-Pacífico.


			O salmão-do-Pacífico nasce em pequenos riachos, onde os minúsculos salmões amadurecem em relativa segurança. Mais tarde, eles vão para o mar e lá permanecem até se tornarem sexualmente maduros. Em algum momento, chega a hora de formar a próxima geração de salmões-do-Pacífico, mas, infelizmente, os salmões só se reproduzem no mesmo riacho em que nasceram. Isso significa que os pobres peixes precisam nadar de volta para o interior — às vezes a uma distância de centenas de quilômetros — contra a correnteza e em uma subida. Ainda me surpreende o fato de um peixe conseguir subir uma cachoeira. É uma jornada selvagem.


			É um azar ainda maior para o salmão o fato de que não somos os únicos animais que sabem o quanto eles são saborosos. Quando o peixe começa a migrar, todos os predadores locais — ursos, lobos, águias, garças etc. — estão esperando pacientemente, prontos para um banquete. Para ter uma chance, o salmão-do-Pacífico enche seu corpo de hormônios do estresse e para de se alimentar por completo. Cada dia e cada noite se tornam uma batalha incansável contra a própria Mãe Natureza. A maioria dos salmões não consegue sobreviver, mas os poucos que conseguem desovam a próxima geração nos mesmos riachos onde suas vidas começaram.


			Após tamanha façanha, você pode até pensar que o resistente salmão não teria problemas para voltar ao mar. Afinal de contas, seria uma viagem de descida e com a ajuda da correnteza. Mas os salmões não demonstram interesse nem mesmo em tentar. Depois da desova, eles entram em um declínio terminal, como plantas que murcham em um instante. Poucos dias depois de esconderem seus ovos fertilizados no leito arenoso do rio, toda a geração anterior morre.


			Esse tipo de história de vida bizarra e um tanto trágica é, na verdade, mais comum na natureza do que você imagina. Aqui estão alguns de meus outros exemplos favoritos:


			

				Depois que os polvos fêmeas colocam seus ovos, suas bocas se fecham, elas param de comer e passam a se dedicar totalmente à proteção dos ovos. Alguns dias após a eclosão dos ovos, as mães morrem.


				Os machos do pequeno marsupial australiano Antechinus stuartii ficam tão estressados, agressivos e sexualmente exaustos durante a época de acasalamento que morrem logo em seguida.


				As cigarras passam a maior parte de suas vidas (com expectativa de dezessete anos) no subsolo, vindo à superfície apenas para botar seus ovos. Em seguida, elas morrem.


				As efeméridas não vivem mais do que um ou dois dias após a eclosão dos ovos. Existe, inclusive, uma espécie de mosca que não tem boca e vive apenas por cerca de 5 minutos. Sua única missão é se reproduzir uma vez.


				Há até mesmo algumas plantas que apresentam esse padrão de envelhecimento. A agave-americana, também conhecida como piteira, pode viver por décadas; mas, logo após florescer pela primeira e única vez, ela murcha e morre.


			


			Por outro lado, existem também alguns animais que não envelhecem de forma alguma — pelo menos não da forma tradicional como definimos o envelhecimento. Um exemplo disso é a lagosta. Assim como as árvores, o rei dos crustáceos não fica mais fraco ou menos fértil com o passar do tempo. Na verdade, acontece o oposto: as lagostas crescem continuamente ao longo de suas vidas e ficam cada vez mais fortes com o passar do tempo. É claro que isso não significa que elas vivem para sempre. A natureza é cruel e, um dia, predadores, rivais, doenças ou acidentes darão conta do serviço. Caso nada disso aconteça, as lagostas maiores acabam morrendo de problemas físicos devido ao seu tamanho. Mas a velhice de uma lagosta não corresponde de forma alguma ao nosso declínio gradual.


			* * *


			A natureza também abriga organismos que desenvolveram alguns truques bem peculiares para prolongar a vida. Algumas bactérias, por exemplo, podem entrar em uma espécie de estado de dormência. Quando estressada, a bactéria se transforma em uma estrutura compacta semelhante a uma semente. Essa estrutura, chamada de endósporo, é resistente a qualquer coisa a que a natureza possa expô-la, até mesmo ao calor extremo e à radiação ultravioleta. Dentro do endósporo, todos os processos normalmente necessários para o sustento da bactéria são interrompidos. É como se a bactéria não estivesse mais viva. No entanto, o endósporo ainda pode sentir o ambiente ao seu redor. Quando as condições melhoram, ele consegue se descompactar e se tornar uma bactéria totalmente ativa de novo, como se nada tivesse acontecido.


			É difícil afirmar com exatidão por quanto tempo as bactérias conseguem ficar em seu estado dormente. Talvez não haja realmente um limite. É prática rotineira dos cientistas reviver endósporos encontrados com mais de 10 mil anos. Na verdade, há relatos de endósporos sendo despertados após milhões de anos de dormência.


			Acredito, no entanto, que eu daria o prêmio de “maior truque de envelhecimento” para a pequena água-viva Turritopsis, que dá título a este livro. Para quem não está familiarizado, a Turritopsis parece um pouco sem graça. Trata-se de uma água-viva minúscula, do tamanho de uma unha, que passa a vida à deriva comendo plâncton.


			Mas, se for bem tratada, a Turritopsis pode revelar seu segredo.


			Caso a minúscula água-viva sofra algum estresse — causado pela fome, por exemplo, ou por mudanças bruscas na temperatura da água —, algo estranho acontece: ela reverte de sua forma adulta para algo chamado de estágio de pólipo. Esse estado é semelhante a uma borboleta voltando a ser uma lagarta, ou a você quando tem um dia estressante no trabalho e decide voltar para o jardim de infância.


			Quando a Turritopsis regride ao seu estágio de pólipo, ela está, na verdade, envelhecendo ao contrário, isto é, de trás para a frente. Depois disso, ela pode crescer novamente sem nenhuma lembrança fisiológica de ter sido mais velha. Para tornar esse truque no melhor estilo Benjamin Button ainda mais impressionante, a pesquisa sugere que a Turritopsis pode repetir seu rejuvenescimento várias vezes. É óbvio que o fato de ser uma pequena água-viva em um oceano enorme significa que a Turritopsis não vive para sempre na natureza. Algum dia alguma coisa irá comê-la. Mas é bem possível que ela consiga viver para sempre na segurança de um laboratório. A Turritopsis pode muito bem ser um exemplo daquilo que é a grande busca da pesquisa sobre o envelhecimento: a imortalidade biológica.


			No entanto, como acontece com todas as boas ideias, é provável que ela já possa ter ocorrido a outra pessoa. Embora a Turritopsis seja o meu exemplo favorito de envelhecimento de trás para a frente, a natureza também tem outros exemplos, incluindo outra água-viva “imortal”, a Hydra, e um verme achatado primitivo chamado Planaria. Quando há abundância de alimentos, a Planaria, assim como a Turritopsis, tem uma vida pouco notável. Mas se seu alimento não aparece, ela revela um truque especial. Uma Planaria faminta come a si mesma, começando pelas partes menos importantes, e não para até que não reste nada além do sistema nervoso. Isso faz com que o verme achatado ganhe algum tempo na esperança de que as condições melhorem. Quando a Planaria percebe que tempos melhores estão por vir, ela pode se reconstruir e recomeçar sua vida. Enquanto outros vermes de idade semelhante morrem, a Planaria rejuvenescida nada por aí ainda repleta de energia juvenil. Na verdade, a Planaria é tão boa em se regenerar que é possível cortá-la ao meio e, em vez de ficar com duas metades de uma planária morta, você terá dois vermes vivos.


			Imagine se um dia pudéssemos descobrir como esses animais realizam suas mágicas.


			* * *


			As baleias-da-Groenlândia vivem muito tempo. Assim como os tubarões-da-Groenlândia de seis metros e as tartarugas grandes. Você consegue identificar um padrão? E se eu lhe dissesse que um camundongo comum tem sorte se conseguir viver dois anos, mesmo na proteção do cativeiro?


			O segredo que esses animais de vida longa compartilham é o tamanho. Em geral, os animais grandes vivem mais do que os pequenos. Baleias, elefantes e seres humanos são longevos. A maioria dos roedores, não.


			A razão evolutiva provável é que o tamanho serve de proteção contra predadores. Quando o risco de se tornar o jantar de outra pessoa diminui, um curso de vida lento pode ser vantajoso do ponto de vista evolutivo. Isto é, um curso de vida marcado por um amadurecimento lento, poucos descendentes nutridos por longos períodos e um investimento maior na manutenção do corpo. Por outro lado, se uma espécie vive sob perigo constante, não faz muito sentido viver em função do futuro. Em vez disso, essa espécie deve amadurecer o mais rápido possível, desconsiderar o futuro em favor do presente e garantir inúmeros nascimentos na esperança de que o destino seja gentil com pelo menos alguns deles.


			Um exemplo que ilustra esse equilíbrio de maneira brilhante é o do gambá. O biólogo Steven Austad estudava esses pequenos marsupiais na floresta tropical venezuelana quando começou a se perguntar por que eles pareciam envelhecer tão rapidamente. Se Austad capturasse o mesmo gambá duas vezes, haveria diferenças físicas visíveis, mesmo após alguns meses apenas.


			As fotos de uma floresta tropical podem dar a impressão de um lugar paradisíaco, mas a realidade para seus habitantes é mais como um pesadelo tropical. O perigo se esconde atrás de cada tronco de árvore, e o curso de vida dos gambás que vivem ali é um reflexo disso. Os gambás evoluíram para se concentrar menos na manutenção do corpo e mais na missão de se reproduzir antes que algo os devore. Por outro lado, Austad também conseguiu encontrar uma população de gambás vivendo em um lugar que se assemelha a um paraíso dos gambás. Na ilha Sapelo, ao largo da costa da Geórgia, nos Estados Unidos, não há predadores. Assim, os gambás locais passam seus dias descansando ao sol despreocupados. Essa população de gambás viveu por milhares de anos de forma relativamente protegida. E, como resultado, ela desenvolveu uma vida mais longa do que seus primos do continente — quando a probabilidade de sobrevivência é grande, há uma recompensa maior para aqueles que se concentram na manutenção do corpo.


			O fato de uma vida relativamente segura permitir a evolução de um tempo de vida maior pode explicar também nossa condição especial: embora os seres humanos sejam mamíferos de grande porte, vivemos mais do que o esperado se considerarmos apenas o nosso tamanho. É provável que isso se deva ao fato de estarmos no topo da cadeia alimentar. A maioria dos animais é inteligente o suficiente para nos evitar, e é possível imaginar que aqueles que não tinham essa inclinação aprenderam da maneira mais árdua durante a Idade da Pedra.


			Da mesma forma, essa hipótese também explica algumas das exceções à regra sobre tamanho e tempo de vida. A maioria dos animais de pequeno porte que conseguiu escapar dessa tendência tem em comum uma adaptação semelhante: a capacidade de voar, o que ajuda a fugir dos predadores. As aves, por exemplo, vivem mais do que outros mamíferos de mesmo tamanho. E os únicos mamíferos voadores, os morcegos, vivem 3,5 vezes mais do que outros mamíferos de tamanho semelhante.


			* * *


			Agora que já convenci você de que os animais grandes vivem mais do que os pequenos, qual raça de cachorro você acha que vive mais: um dogue alemão ou um chihuahua? Se é apaixonado por cães e tem preferência por raças maiores, deve saber que uma das coisas mais trágicas dessa história de amor é que os cães grandes não vivem muito tempo. Um dogue alemão normalmente vive cerca de oito anos, enquanto cães pequenos, como chihuahuas, jack russell terriers e shih-tzus, podem viver mais do que o dobro desse tempo. O motivo é que, embora as espécies de animais grandes vivam mais do que as espécies de animais pequenos, o contrário acontece dentro de cada espécie. Ou seja, indivíduos pequenos vivem mais do que indivíduos grandes. Os pôneis vivem mais do que os cavalos, por exemplo, enquanto o recordista na expectativa de vida entre as espécies de camundongos é o camundongo anão Ames.


			Da mesma forma, os mamíferos fêmeas quase sempre vivem mais do que os machos da mesma espécie. Essa regra é válida para leões, veados, cães da pradaria, chimpanzés, gorilas ou seres humanos. Mas por quê? Uma pista é que as fêmeas de mamíferos são quase sempre menores do que os machos. Entre os seres humanos, o corpo dos homens é cerca de 15 a 20% maior e, em média, as mulheres vivem alguns anos a mais. Nas poucas espécies de mamíferos em que os machos e as fêmeas têm o mesmo tamanho, como as hienas, machos e fêmeas têm expectativas de vida praticamente iguais.


			* * *


			Ainda não apresentamos o animal mais querido pelos pesquisadores do prolongamento da vida.


			Nosso astro antienvelhecimento é originário da África Oriental, mas não pode ser visto em lugar algum na vasta paisagem da savana. Mas é só cavar alguns centímetros do solo para que esse pequeno animal possa ser encontrado correndo pelos túneis de quilômetros de extensão construídos por ele.


			O rato-toupeira-pelado, como essa criatura é chamada, não é o queridinho dos cientistas por causa de sua aparência. Imagine o rato de seus piores pesadelos, elabore um pouco mais. Ele não tem pelagem, é rosado e enrugado. Pelos longos e isolados se projetam de seu corpo. Seus dentes da frente, usados para cavar, ficam para fora da boca. E seus olhos, que mal enxergam, não passam de pequenos pontos pretos.


			No entanto, apesar de sua aparência, o rato-toupeira-pelado tem muitos amigos. Os reinos de túneis dessa criatura da África Oriental são construídos e mantidos por colônias de 20 a 300 membros, que vivem a rondá-los em busca de inimigos e alimentos.


			Quando não estão trabalhando, os membros da colônia residem na sede, onde há salas para armazenamento de alimentos, dormitórios e até mesmo banheiros. A sede da colônia também é o domínio do rato-toupeira-pelado mais especial de todos: a rainha. Veja bem, uma colônia de ratos-toupeira-pelados não funciona como um rebanho normal de mamíferos. Na verdade, esses pequenos ratos são alguns dos poucos mamíferos eusociais, integram o tipo de estrutura social que associamos mais comumente a insetos como formigas e abelhas. A rainha é a único rato-toupeira-pelado que tem filhotes, enquanto o restante da colônia é composto por trabalhadores e soldados temporariamente estéreis, exceto por alguns machos que a rainha escolheu como seus garotões.


			Os pesquisadores do envelhecimento consideram os ratos-toupeira-pelados muito fascinantes por não se adequarem à correlação usual entre tamanho e tempo de vida. Um rato-toupeira-pelado adulto pesa cerca de 35 gramas, o que não é muito mais pesado que um camundongo. Apesar disso, os ratos-toupeira-pelados vivem bem mais de trinta anos, enquanto o recorde da espécie para os camundongos é cerca de quatro anos.


			Para entender a importância disso tudo, imagine o seguinte: você é um pesquisador que quer estudar o envelhecimento. Onde busca inspiração? Uma opção óbvia é estudar animais de vida longa — talvez possa aprender alguns de seus segredos.


			Você pensa consigo mesmo: quais animais vivem por muito tempo... as baleias? Essas seriam um pouco difíceis de se manter em um laboratório. Elefantes? O mesmo problema. Pássaros em gaiolas pequenas? Tortura animal (além disso, eles nem sequer são mamíferos). Que tal o rato-toupeira-pelado? Vida longa? Confere. Pode ser mantido em um laboratório? Confere. Um mamífero como nós? Confere. Até aqui, tudo bem.


			O desafio seguinte é encontrar algo com o qual você possa comparar seu animal. A escolha óbvia é usar um parente de vida curta. Em seguida, é possível examinar as diferenças entre os dois para ver se consegue explicar a discrepância entre seus tempos de vida. Aqui, de novo, verifica-se que o rato-toupeira-pelado é a escolha perfeita. Os dois animais de laboratório mais estudados — camundongos e ratos — estão intimamente relacionados ao rato-toupeira-pelado, embora tenham tempos de vida muito diferentes. Portanto, essa pequena criatura é ideal para o estudo do envelhecimento.


			Pesquisadores de todo o mundo chegaram antes de nós e já estão estudando ratos-toupeira-pelados há décadas. Esses pesquisadores relatam que é quase impossível distinguir os ratos-toupeira-pelados jovens dos velhos. É possível dizer que a linha de corte para um rato-toupeira-pelado parecer jovem é muito baixa: basta não ter pelos e ser enrugado. No entanto, trata-se de uma observação interessante. Não apenas os testes científicos mostram que os ratos-toupeira-pelados envelhecem de modo lento como também conseguimos observar o fato.


			Os pesquisadores dessas criaturas também relatam que seus animais são praticamente imunes ao câncer, mesmo quando tentam induzi-lo de forma artificial. Dos milhares de ratos-toupeira estudados, apenas seis tumores foram encontrados. Isso é particularmente notável em um animal tão pequeno. Em comparação, indícios de câncer podem ser encontrados em 70% de todos os camundongos de laboratório depois que morrem. E, em geral, é normal que de 20 a 50% dos indivíduos desenvolvam câncer em qualquer espécie, incluindo a nossa. Em muitos países desenvolvidos, por exemplo, o câncer ultrapassou as doenças cardiovasculares como o assassino mais prolífico e, ainda assim, de alguma forma, o pequeno e obscuro roedor da África Oriental encontrou uma maneira de domar a doença. Uma criatura milagrosa, de fato, que tem um papel central a desempenhar no desenrolar de nossa história do envelhecimento.
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			Sol, palmeiras e uma vida longa
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			Em uma quinta-feira quente, por volta do meio-dia, um ônibus escolar adaptado entra no terminal de ônibus da cidade costa-riquenha de Nicoya, capital da península de mesmo nome. Confirmo que aquele é o meu ônibus, e entro na fila crescente de moradores locais que esperam para embarcar: jovens mães, casais idosos, mulheres de meia-idade e crianças risonhas com uniforme escolar. Nós nos sentamos em nossos lugares e o ônibus logo segue seu caminho através da selva de pedra de Nicoya, e mais à frente pela exuberante zona rural da Costa Rica. Ao longo da estrada sem tráfego, há casas pequenas e coloridas e, no horizonte, surge uma paisagem verde profunda.


			Dentro do ônibus, o gringo solitário rapidamente atrai a atenção. Preciso desapontá-los: “No hablo español.” Por meio de uma combinação de gestos com as mãos, espanhol de guia de bolso e um pouco de Google Tradutor, conseguimos nos comunicar.


			Depois de um tempo, uma mulher se vira para mim com cautela e fala comigo em um inglês limitado:


			— Você está indo para Hojancha?


			Estou.


			Mas por quê? Vai fazer uma caminhada?


			Na verdade, não.


			— Estou aqui para ver a Zona Azul — explico.


			A mulher ri e traduz o que eu disse para alguns dos outros, depois olha para mim mais séria.


			— É verdade o que eles dizem.


			Meia hora depois, o ônibus chega à praça central do pacato vilarejo de Hojancha. Quando desço do ônibus, um morador local me aponta o melhor restaurante da cidade agradecendo-me várias vezes por minha visita. Então, enquanto saboreio um prato típico, o casado, a vida cotidiana na zona rural da Costa Rica se desdobra ao meu redor.


			* * *


			Os pessimistas podem alegar que nunca vamos conseguir vencer a luta contra o envelhecimento, ou mesmo prolongar a vida de forma substancial. Mas essa é uma opinião difícil de ser compartilhada quando se sabe sobre o envelhecimento na natureza. Outros animais tão complexos quanto nós podem viver muito mais do que os humanos, passar longos períodos sem envelhecer ou até mesmo envelhecer ao contrário. Isso faz com que seja difícil acreditar que existam limites biológicos minimamente próximos à nossa atual expectativa de vida. Com um pouco de criatividade, temos a faca e o queijo na mão.


			Mas, mesmo que a inspiração do mundo natural possa um dia nos ajudar a combater o envelhecimento, lá não é o único lugar para buscar ideias. Podemos aprender muito com os nossos semelhantes também. É evidente que somos todos muito parecidos, mas ainda temos diferenças no que diz respeito a envelhecer bem e a quanto tempo vivemos. É nesse momento que a península de Nicoya entra em cena. A região montanhosa da Costa Rica é um destino turístico popular devido ao seu cenário incrível: floresta tropical intocada, belas praias e um clima quente e agradável. Mas, para além disso, a península de Nicoya é conhecida por seu papel de destaque no livro Zonas azuis, do jornalista norte-americano Dan Buettner. No livro, Buettner visita regiões do globo conhecidas como “Zonas Azuis”, lugares onde os habitantes locais têm uma probabilidade particularmente alta de atingir idades avançadas.


			Além da península de Nicoya, há outras quatro Zonas Azuis: a região de Barbagia, na Sardenha (Itália), a ilha de Icária (Grécia), a província de Okinawa (Japão) e a cidade de Loma Linda (Califórnia, Estados Unidos). Os habitantes de todos esses lugares esbanjam alguns dados incríveis relacionados à expectativa de vida. Considere, por exemplo, as pessoas de lá nascidas no ano de 1900. As mulheres de Okinawa nascidas naquele ano tinham 7,5 vezes mais chances de se tornarem centenárias do que as mulheres da minha terra natal, a Dinamarca. E para os homens, a probabilidade de se tornar centenário era quase seis vezes maior em Okinawa do que na Dinamarca.


			Portanto, a pergunta é: o que acontece nessas áreas aparentemente aleatórias do globo que gera habitantes tão longevos? Ou há algo de especial nas pessoas ou há algo de especial em seus estilos de vida e ambientes.


			À primeira vista, é possível cair na tentação de buscar alguma explicação genética. É notório que todas as cinco Zonas Azuis são um tanto quanto isoladas. Ainda hoje, muitas das rotas de transporte em Nicoya são pequenas trilhas na selva ou estradas de terra onde a melhor opção de deslocamento é o quadriciclo. Isso significa que os habitantes têm se mantido historicamente isolados e se casaram localmente. Se houvesse alguma característica genética favorável ao envelhecimento em Nicoya, ela teria circulado por muitas gerações. Entretanto, o parentesco não pode ser a única explicação. Os estudos mostram que, quando os habitantes locais se afastam da península de Nicoya, eles não vivem tanto quanto aqueles que ficaram por lá.


			A tentativa de explicação de Dan Buettner gira em torno das culturas dessas regiões: a união das famílias, os alimentos consumidos, o estilo de vida ativo, porém descontraído, e o forte senso de propósito entre os habitantes.


			O jornalista pode ter razão, mas não temos muito tempo para descobrir. Nas últimas décadas, a inevitável influência da globalização chegou com tudo nas Zonas Azuis. Hoje, o estilo de vida de uma pessoa na península de Nicoya se aproxima do resto do mundo: há muito fast-food, trabalho sedentário e a maioria das pessoas usa transporte motorizado. Em vilarejos remotos nas montanhas, ainda é possível encontrar indícios do antigo estilo de vida, mas mesmo lá há antenas parabólicas nos telhados e carros nas entradas das garagens.


			O município de Okinawa, no Japão, é um exemplo particularmente bom da deflação das Zonas Azuis. Até a virada do milênio, o povo de Okinawa tinha a maior média de expectativa de vida em todo o Japão. Isso quer dizer muita coisa, se levarmos em conta que os japoneses já são notoriamente longevos. Mas, desde então, essa Zona Azul vem desaparecendo diante de nossos olhos. Hoje, a população de Okinawa tem um dos índices de massa corporal médios mais altos entre as províncias japonesas, e comem mais KFC, enquanto a ilha caiu de modo drástico nas classificações de longevidade, estando entre os municípios com as classificações mais baixas do Japão.


			De modo geral, o desenvolvimento em Okinawa e nas outras Zonas Azuis são, obviamente, uma forma de progresso. A globalização pode ter trazido obesidade e problemas de saúde, mas também trouxe acesso à medicina moderna, água potável e proteção contra o tormento da fome. É provável que a vida na península de Nicoya seja melhor na atualidade do que costumava ser. Apesar disso, o rápido desenvolvimento econômico da região torna mais difícil de entender quais são os segredos das Zonas Azuis. Ou melhor, quais eram esses segredos.


			* * *


			As pessoas críticas ao conceito de Zona Azul argumentam que a globalização não prejudicou em nada esses lugares. Talvez nunca tenham sido lugares de alta longevidade, para começo de conversa. Veja bem, depois que as certidões de nascimento foram implementadas em todo o território norte-americano, o número de pessoas muito idosas caiu de maneira drástica. Isso não ocorreu porque certidões matam pessoas. Acontece que muitos dos “centenários” eram apenas pessoas leigas que não sabiam fazer contas para descobrir sua idade real — ou, sob um ponto de vista mais severo, houve fraudes escancaradas. Os críticos argumentam que a maioria das Zonas Azuis pode também ser palco de fraudes desse tipo. Eles argumentam que Sardenha, Okinawa e Ikaria são lugares curiosos para se atingir uma idade avançada. São províncias remotas e pobres, caracterizadas por baixos níveis de educação, taxas de criminalidade relativamente altas, alto consumo de álcool e alto índice de tabagismo.


			Mas os pesquisadores da Zona Azul não são ingênuos e é evidente que refletiram sobre esses aspectos. Eles se empenharam bastante para validar as idades reais das pessoas estudadas se valendo de documentos oficiais, entrevistas com familiares e muitas verificações cruzadas. Apesar disso, é difícil descartar por completo a possibilidade de fraude. Fraude tem sido definitivamente a causa de outros “focos de longevidade” no passado. E uma coisa é certa: mentir sobre a idade é uma das formas de fraude mais antigas que existem. Mitos, lendas e até mesmo fontes históricas estão repletas de pessoas que supostamente viveram 200, 500 ou até mesmo 1.000 anos. É importante ter isso em mente quando falamos de estudos sobre pessoas centenárias.


			Se quisermos saber mais sobre a longevidade humana, talvez seja mais garantido examinar dados em escala nacional. Nesse caso, nossa melhor aposta é a lista de expectativas de vida média global publicada pela Organização Mundial da Saúde. No momento em que este livro foi escrito, essa lista era encabeçada pelo Japão, seguido pela Suíça, Coreia do Sul, Cingapura e Espanha. As posições mudam a cada ano, mas, em geral, a lista é um Quem é Quem das democracias ricas do mundo. Além disso, é notável que os países asiáticos desenvolvidos se saem particularmente bem. Embora o Japão, a Coreia do Sul e Cingapura sejam países ricos, seus habitantes vivem ainda mais do que se poderia esperar apenas com base na riqueza. O motivo disso ainda é desconhecido. Uma explicação pode ser o estilo de vida saudável. Os países asiáticos tendem a ter culturas alimentares mais saudáveis e taxas de obesidade mais baixas do que os países ocidentais. Mas, por outro lado, eles também tendem a ter taxas mais altas de tabagismo e níveis mais altos de poluição. Outra explicação poderia ser uma ampla fraude na previdência. Em 2010, por exemplo, as autoridades japonesas descobriram que 230 mil das pessoas listadas como centenárias não foram encontradas. Algumas delas podem ter falecido há muito tempo sem que suas mortes tenham sido reportadas para que seus parentes pudessem continuar recebendo suas pensões. Mas, por outro lado, não há nada que sugira que a fraude previdenciária seja mais comum na Ásia do que no resto do mundo e, fora isso, os imigrantes asiáticos e seus descendentes também têm uma vida longa nos Estados Unidos. Na verdade, eles são a etnia mais longeva do país, pois vivem mais do que os norte-americanos de ascendência europeia.


			Quando observo meu próprio canto do mundo, também fica claro que os países do sul da Europa tendem a superar o desempenho de seus vizinhos do norte. Quando este livro foi escrito, a Espanha, o Chipre e a Itália estavam em segundo, terceiro e quarto lugar na Europa. Esses países têm expectativa de vida cerca de dois anos mais alta, em média, do que alguns dos países do norte da Europa com índices menores, como a Alemanha, o Reino Unido e — fico triste em dizer — minha Dinamarca natal. As Zonas Azuis europeias, Icária e Sardenha, estão ambas localizadas no sul da Europa, e acredito que as classificações reflitam com precisão os estereótipos mantidos pela maioria dos europeus. A “dieta mediterrânea” há tempos tem sido promovida como uma alimentação benéfica sobretudo para a saúde, por exemplo.


			Portanto, embora não seja surpresa que os habitantes dos países ricos geralmente vivem mais do que os dos países pobres, parece que devemos olhar em especial para o Leste Asiático e o sul da Europa se quisermos realmente aprender sobre a longevidade humana.
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			Os genes são superestimados
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			Ao explicar nossas diferenças, as ciências sociais geralmente fazem uma distinção entre hereditariedade e ambiente — natureza versus criação. Ou seja, nossas características podem ser inatas (algo que está em nossos genes) ou podem ser aprendidas (algo que foi moldado por nossas experiências). Por exemplo, se você quando criança tivesse sido adotado por uma família com olhos de cor violeta na Bulgária, isso não mudaria a cor dos seus olhos. Mas significaria que você estaria falando búlgaro hoje, e não português. Isso ocorre porque a cor dos olhos é determinada geneticamente, enquanto o idioma é determinado pelo ambiente.


			Embora essa distinção clara funcione para algumas características, ela é um tanto artificial. Grande parte de nossos traços se deve tanto à genética quanto ao ambiente. Pense em sua personalidade. Você tem algumas inclinações naturais — talvez seja um pouco temperamental ou tímido, por exemplo. Mas isso pode melhorar (ou piorar) muito, dependendo do tipo de educação que você teve e do ambiente em que se encontra.


			Da mesma forma, é esperado que nossas saúde e longevidade sejam afetadas tanto pelos genes quanto pelo ambiente. Se quisermos aprender sobre o envelhecimento e encontrar maneiras de combatê-lo, devemos tentar desvendar a contribuição desses dois elementos.


			O método mais comumente adotado para investigar a relação genes versus ambiente é o estudo com gêmeos. Nesse caso, os cientistas aproveitam um presente da natureza: o fato de os gêmeos idênticos terem o mesmo DNA. Eles são como clones genéticos. Em geral, depois que um espermatozoide fertiliza um óvulo, o óvulo fertilizado se desenvolve como uma única pessoa. Entretanto, em algumas ocasiões, pode haver uma separação durante as divisões celulares iniciais. Quando isso acontece, o óvulo fertilizado acaba se tornando duas pessoas em vez de uma — ambas feitas a partir do mesmo projeto genético.


			Já os gêmeos fraternos não têm o mesmo DNA. Eles vêm de dois óvulos diferentes que foram fertilizados por espermatozoides diferentes. Como resultado, os gêmeos fraternos não apresentam um nível de parentesco mais próximo do que o de irmãos normais, e compartilham 50% de seu DNA.


			Essa diferença fundamental entre gêmeos idênticos e fraternos pode ser útil quando examinamos a importância dos genes em relação aos diferentes traços.


			As duas duplas de irmãos gêmeos crescem em ambientes semelhantes, mas não são igualmente aparentados, já que os gêmeos idênticos compartilham duas vezes mais DNA do que os gêmeos fraternos. Se os gêmeos idênticos tiverem mais semelhanças do que os gêmeos fraternos em uma determinada característica, isso é um sinal de que os genes são importantes para essa característica.


			Um exemplo interessante de um estudo com gêmeos é o Minnesota Twin Study, que acompanhou gêmeos idênticos e fraternos adotados por famílias diferentes e que, portanto, cresceram separados. Os pesquisadores esperavam que os gêmeos idênticos apresentassem muitas diferenças por terem sido criados de forma separada, mas ficaram surpresos com a semelhança entre os dois. Se você conhecesse essas pessoas, provavelmente imaginaria que elas cresceram juntas, embora elas nunca tenham se encontrado.


			Nancy Segal, uma das pesquisadoras por trás do estudo, usou os gêmeos idênticos James Lewis e Jim Springer como exemplo. Os dois se conheceram quando já estavam na casa dos quarenta, mas até então eles levavam uma vida estranhamente parecida: saíam de férias com regularidade para a mesma praia na Flórida, os dois roíam as unhas, dirigiam Chevrolets azul-claros, sofriam de tipos semelhantes de dores de cabeça, e ambos trabalhavam meio período no gabinete de um xerife e em um McDonald’s. Um dos gêmeos deu ao filho o nome de James Alan, enquanto o outro deu ao filho o nome de James Allan. As semelhanças chegavam a ser absurdas. Os gêmeos se casaram primeiro com mulheres chamadas Linda, depois se divorciaram das Lindas e se casaram com mulheres chamadas Betty. Por fim, um dos gêmeos se divorciou de sua Betty, e talvez isso seja motivo para a outra Betty começar a se preocupar.


			É claro que o nome de sua esposa não é algo codificado em seus genes. Mas os dois irmãos são uma prova do quanto nossa genética pode influenciar nossas características. Mas e quanto à nossa expectativa de vida?


			Um dos estudos mais importantes envolvendo gêmeos e longevidade foi feito com gêmeos dinamarqueses nascidos entre 1870 e 1900. Nesse estudo, os pesquisadores encontraram a chamada “herdabilidade” da longevidade em uma taxa de 0,26 para homens e 0,23 para mulheres. Resultados semelhantes foram identificados em outros estudos: 0,25 entre o povo Amish, 0,15 no estado de Utah e 0,33 na Suécia. O número exato não é relevante. O importante é que a herdabilidade é baixa: mais próxima de 0 do que de 1.


			Herdabilidade é um conceito um tanto técnico, mas você pode entendê-lo da seguinte forma: se a herdabilidade de uma característica for 1, isso significa que todas as diferenças entre os indivíduos se devem aos seus genes. Por exemplo, se a herdabilidade da altura for 1 e uma pessoa for mais alta do que outra, isso significa que a diferença de altura se deve exclusivamente às diferenças genéticas entre as duas pessoas. Se a herdabilidade da altura fosse 0, a diferença se deveria exclusivamente ao ambiente. Portanto, quando a herdabilidade da expectativa de vida é de 0,15 a 0,33, isso mostra que a maioria das variações na expectativa de vida se deve a algo que não está em nossos genes.


			Os pesquisadores ainda estão realizando estudos com gêmeos, mas começaram também a implementar novos projetos de estudo que separam genes e ambiente. Por exemplo, a Calico (California Life Company), de propriedade do Google, realizou um estudo em colaboração com a Ancestry.com, que hospeda mais de 100 milhões de árvores genealógicas. Essas árvores genealógicas incluem enormes quantidades de dados sobre o tempo de vida de diferentes famílias que podem, é claro, ser analisados.


			O resultado do estudo confirmou a baixa herdabilidade da longevidade. Ou seja, embora seus genes sejam altamente influentes em inúmeras das suas características, eles não são muito importantes para a duração de sua vida.


OEBPS/Images/left.jpg






OEBPS/Images/right.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
NICKLAS BRENDBORG

AS aguas-vivas
envelhecem
ao contrario

Os segredos da natureza
para a longevidade

Tradugdo de Tiago Lyra

DIGITAL








OEBPS/Images/bottom.jpg





OEBPS/Images/agua_viva.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
Os segredos da /
naturezaparaa
longevidade

- : =
————
i N

-
/%":

DIGITAL





